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Aos estudos feitos antes de Junho de 
1850, não sei quanto tempo antes, e 
à aprovação e orçamentação da obra, 
seguiu-se a 12 de Junho, num Sába-
do, o lançamento da ‘primeira pedra 
no alicerce do cais da Vila da Ribeira 
Grande.’(14) Será que a obra come-
çou logo a seguir ao lançamento da 
primeira pedra? Que estudos foram 
exactamente feitos? Foram cumpri-
dos? Alguma coisa foi feita, pois, Lo-
pes garante o seguinte: ‘encontrámos 
construídos, os muros designados nas 
plantas pelas letras n n e com aguada 
de cor de terra de siena.’ (15) Mais, as 
obras, haviam sido dirigidas, conti-
nua a informar-nos Lopes, por ‘uma 
comissão de ilustrados cavalheiros da 
Ribeira Grande, mas como não era as-
sunto da nossa competência, limitamo-
nos a algumas ponderações gerais, e 
vagamente descritivas.’ 

Foram ou não executadas as obras 
previstas? Temos de dizer que desco-
nhecemos este plano. Seja como for, 
fossem ou não cumpridos, não foram 
consideradas suficientes para dar 
apoio à linha de vapores da Compa-
nhia União Mercantil, prestes a ini-
ciar a sua actividade. Para perceber 
um pouco a reação do resto da Ilha, 
nada como transcrever a opinião de 
um influente de Ponta Delgada sobre 
a Ribeira Grande, pessoa que pug-
nava pelo porto em Ponta Delgada e 
que tinha interesses na Ribeira Gran-
de. Trata-se de José do Canto que, em 
1853, em carta escrita de Paris ao pri-
mo José Jácome Correia, referia-se 
aos da Ribeira Grande como ‘aquela 
dissidente e intratável gente.’ .(16)
Aliás, em 1857, a Câmara estava em 
litígio aberto com José Jácome por 
causa da posse da água da Ribeiri-
nha, ao ponto da autarquia contra-
tar os serviços de uma Sociedade de 
Advogados de Lisboa.(17) Talvez pelo 
facto de os da Ribeira Grande defen-
deram com garra o que pretendiam 
par a sua terra, tal como José do Can-
to o fazia para a sua? José do Canto 
e outros, vendo a ilha de São Miguel 
através dos interesses de Ponta Del-
gada, pretendiam o porto da Ilha em 
Ponta Delgada, ao contrário dos da 
Ribeira Grande (e de outras partes da 
Ilha, por exemplo Vila Franca), que 
viam a Ilha da sua terra.
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